
Questão 01)    

A crise da oligarquia no Brasil, na década de 1920, refletiu as transformações que ocorriam na sociedade brasileira e 

que se manifestavam: 

a) no descontentamento dos militares, que exigiam maior participação no poder político da República e eram aliados 

dos pequenos proprietários de terra, e no crescimento urbano-industrial do país. 

b) no esgotamento da hegemonia da cafeicultura, na ascensão da classe média, no descontentamento da jovem 

oficialidade militar e das oligarquias menores com o predomínio dos latifundiários de Minas e São Paulo. 

c) na insatisfação política das oligarquias estaduais em vista das propostas de reforma agrária apresentadas pelos 

proprietários das grandes fazendas de café do Sul do pais, e no crescimento urbano-industrial. 

d) na introdução da mão de obra assalariada de migrantes estrangeiros em substituição ao trabalho escravo nas 

fazendas de café, na insatisfação política das oligarquias estaduais. 

e) na insatisfação política das oligarquias estaduais em vista das propostas de mudança nas políticas agrícolas 

apresentadas pelos proprietários das grandes fazendas de café do Sul do pais e no crescimento urbano-industrial. 

 

Questão 02)     

Sobre acontecimentos que marcaram a vida política e cultural brasileira, na terceira década do século XX, analise as 

afirmativas abaixo e assinale a(s) correta(s). 

01. Fundação, em 1922, do Partido Comunista Brasileiro, cujo conteúdo programático previa, entre outros aspectos, 

o reconhecimento diplomático da União Soviética, o combate ao imperialismo, a reforma agrária e a derrubada das 

oligarquias. 

02. Eclosão da chamada Revolução de 1930, que pôs fim à República Velha e que constituiu um movimento 

relacionado às rupturas políticas internas das grandes oligarquias e à insatisfação das camadas médias urbanas com 

as práticas políticas até então vigentes. 

04. Implantação do Estado Novo que, através de uma ditadura militar personificada na figura de Getúlio Vargas, 

eliminou definitivamente da cena política nacional a hegemonia das oligarquias cafeeiras de São Paulo e estancieiras 

do Rio Grande do Sul 

08. Emergência, em 1922, do movimento tenentista que, entre outras medidas, pregava a moralização da vida 

pública, através da implantação da ditadura do proletariado, o fim do latifúndio, através de uma reforma agrária 

radical, a defesa do capital nacional e a adoção do voto secreto. 

16. Ocorrência da Semana de Arte Moderna de 1922, evento que teve, entre seus expoentes, os escritores Mario de 

Andrade e Osvald de Andrade, a pintora Tarsila do Amaral e o compositor Heitor Villa-Lobos, os quais condenavam a 

simples ingestão de modismos estrangeiros, em detrimento de uma assimilação antropofágica das estéticas 

internacionais a serem mescladas aos elementos da cultura nacional, para originar uma arte vinculada à realidade 

brasileira. 

 

Questão 03)    

A “política de salvação”, adotada na República Velha, durante a Presidência de Hermes da Fonseca (1910-1914), 

caracterizou-se: 

a) pela manutenção dos preços do café a partir da compra do produto pelo Governo Brasileiro. 

b) pelo processo de intervenções militares em vários estados brasileiros derrubando as oligarquias locais e 

estabelecendo a centralização política. 

c) pelo desenvolvimento da indústria de base a fim de reverter a crise do mercado interno desencadeada pelo crash 

da Bolsa de Nova Iorque. 

d) por sucessivas marchas, lideradas por mulheres das classes médias, com o objetivo de deter o avanço do 

comunismo no Brasil. 

 

Questão 04)    

Leia as afirmativas a seguir. 



I. O período da República Velha no Brasil (1889-1930) foi marcado pela criação de um sistema chamado de “café–

com-leite” em que representantes dos estados de São Paulo – o mais rico – e Minas Gerais – o mais populoso – se 

alternavam na presidência da república. 

II. As críticas e manifestações contra esse sistema se avolumaram na década de 1920, quando ocorreu uma série de 

tentativas de golpes de estado lideradas pela classe média urbana de São Paulo com a adesão dos altos oficiais do 

exército. 

III. A quebra da Bolsa de Nova York, em 1929, lançou o mundo numa crise e afetou profundamente a economia 

brasileira pela brusca queda do preço do café no mercado internacional, atingindo a base financeira da República 

Velha. 

IV. Mais do que a transferência de poder político, a Revolução de 30 deu início à transição de um modelo econômico 

agro-exportador para outro, baseado na indústria. 

Estão corretas apenas as afirmativas 

a) I e II. 

b) I, II e III. 

c) I, III e IV. 

d) II e IV. 

e) III e IV. 

 

Questão 05)     

Os desentendimentos começaram quando, de forma surpreendente, Washington Luís insistiu na candidatura de um 

paulista à sucessão. Como se isso não bastasse, fechou questão em torno do governador de São Paulo, Júlio Prestes. 

Até hoje, as razões da intransigência de Washington Luís são discutidas. (...) 

Seja como for, a atitude de Washington Luís empurrou mineiros e gaúchos para um acordo, reproduzindo até certo 

ponto o alinhamento de forças da campanha 1909-1910. A articulação de uma candidatura de oposição partiu do 

governador de Minas (...) 

Em plena campanha eleitoral, estourou em outubro de 1929 a crise mundial. Ela apanhou a cafeicultura em uma 

situação complicada. (...) (Boris Fausto, História do Brasil) 

A situação descrita no texto acabou por desencadear 

a) a Campanha Civilista, que defendia a candidatura de um civil contra o militar apoiado pelos cafeicultores paulistas. 

b) a eclosão do movimento tenentista, que pretendia acabar com o domínio das oligarquias, principalmente a 

cafeeira. 

c) a formação da Aliança Liberal, chapa de oposição que venceu a eleição presidencial e conduziu Getúlio Vargas ao 

poder. 

d) o fortalecimento da Política do Café com Leite, a fim de manter o governo sob controle dos cafeicultores diante da 

crise econômica. 

e) a Revolução de 1930, que pôs fim ao Estado oligárquico e levou o Brasil a uma nova organização política, 

econômica e social. 

 

Questão 06)    

Alguns compositores populares expressaram, através das letras de suas músicas, posicionamentos sobre a situação 

vivida pelo Brasil em determinadas épocas. Leia os versos seguintes, da moda de viola Situação encrencada, 

composta em abril de 1930 por Cornélio Pires: “Tomara que chega logo/O tempo da inleição/ Pra ver se assim 

acaba/ Esse grande baruião (...) Acabou o movimento/ Até lá pra Noroeste/ Povo todo tão gritando/ A curpa é do 

Júlio Preste, ai/ Quase todo fazendeiro/ Andava de Chevrolet/ Já tão andando a cavalo/ Com a baixa do café/ 

Aqueles grande banqueiro/ Cheio da libra estrelina/ Encostou o carro de lado/ Por farta da gasolina, ai/ Por farta da 

gasolina/ (...) Valeime Nossa Senhora/ Tem dó desse pessoar/ Se o café não defender/ O povo vai passar mar (...) 

Mas depois da inleição/ Nós podemos ser feliz/ Deixar o Getúlio Varga/ No lugar do Washington Luis / Por todo lado 

que eu ando/ Os voto são todo iguar/ Pelo jeito que se fala/ Todo mundo é liberar, ai”. 

Sobre as questões e o período abordado, considere as seguintes afirmações: 



I. O autor faz referência às sucessivas quedas nos preços do café, pela elevada produção e pela forte concorrência no 

mercado internacional, ocorridas no final da década de 1920. 

II. A questão social era considerada “caso de polícia”, na medida em que os interesses dos cafeicultores eram 

equiparados aos interesses da nação. 

III. A chamada “política do café com leite” vinha revezando na Presidência do país a oligarquia paulista e a mineira, 

até que o então presidente Washington Luís insistiu na indicação do paulista Júlio Prestes em detrimento do mineiro 

Antônio Carlos, gerando um problema sucessório que levou à sua derrubada do poder. 

IV. Nas eleições realizadas, o processo sucessório foi tranqüilo, tendo Júlio Prestes ocupado o poder de 1930 a 1945. 

Assinale a alternativa que enumera as afirmações corretas: 

a) Apenas as afirmações I e II estão corretas. 

b) Apenas as afirmações II e III estão corretas. 

c) Apenas as afirmações I, III e IV estão corretas. 

d) Apenas as afirmações I , II e III estão corretas. 

e) Apenas as afirmações II e III e IV estão corretas. 

 

Questão 07)     

Responda à questão, sobre os primeiros 40 anos de República no Brasil, com base nas afirmativas abaixo. 

I. Como estratégia para a manutenção dos grupos oligárquicos no poder, foi adotada a chamada “política dos 

governadores”, segundo a qual o Governo central apoiaria e sustentaria os grupos dominantes nos Estados, 

enquanto estes, em troca, dariam sustentação política ao Presidente da república. 

II. A urbanização constituiu-se em um fenômeno marcante no Brasil de 1890-1930. O Brasil passou, nesse período, 

de uma economia eminentemente agrária a um país predominantemente urbano, fundamentado em sólido 

processo de industrialização. 

III. O período referido foi marcado por movimentos sociais urbanos e rurais, dentre os quais podemos citar a “guerra 

do contestado”, “Canudos”, a “revolta da vacina” e as greves operárias em São Paulo, no início do século XX. 

IV. Na década de 1920, uma grande novidade na política nacional foram os levantes tenentistas. Os jovens oficiais 

pregavam a necessidade de restaurar as instituições republicanas, de lutar contra as oligarquias tradicionais e de 

dotar o Brasil de um Governo forte que tivesse o objetivo de educar o povo e de modificar as estruturas políticas e 

sociais do País. 

A análise das afirmativas permite concluir que: 

a) apenas I está correta. 

b) apenas I, III e IV estão corretas. 

c) apenas II e IV estão corretas. 

d) apenas II e III estão corretas. 

e) todas estão corretas. 

 

Questão 08)    

O Brasil foi abalado, em outubro de 1930, por uma revolução que assinalou o fim da chamada República Velha. Essa 

revolução pode ser explicada 

a) pela ação dos integralistas brasileiros, que, liderados por Plínio Salgado, derrubaram o presidente Washington 

Luís. 

b) pelo fracasso da política econômica decidida no Convênio de Taubaté e implementada no governo de Washington 

Luís. 

c) pela infiltração, no país, do comunismo, o que levou Washington Luís a pretender continuar no poder através de 

um golpe de Estado. 

d) pelas oposições entre os grupos da própria oligarquia dominante, resultantes principalmente do rompimento da 

“Política dos Estados” ou “Política dos Governadores”. 

e) pelas aspirações militares favoráveis à preservação da “Política do Café com Leite”, projeto apoiado pelo líder da 

revolução, Getúlio Vargas. 



 

Questão 09)      

Vitoriosa a revolução, abre-se uma espécie de vazio de poder, por força do colapso político da burguesia do café e 

das demais frações de classe para assumi-lo em caráter exclusivo. O Estado de Compromisso é a resposta para essa 

situação. Boris Fausto 

O texto nos permite concluir que, após a Revolução de 1930, estabeleceu-se no país: 

a) A mesma estrutura política existente no período anterior. 

b) A centralização, pelo governo, das decisões políticas e financeiras, dentro de um quadro de alianças, em virtude 

da heterogeneidade das forças revolucionárias. 

c) O total desaparecimento do poder e do prestígio das forças oligárquicas. 

d) A ascensão da burguesia industrial, única classe que deu total apoio a Vargas no processo revolucionário. 

e) O isolamento das forças armadas e da máquina burocrática do Estado, que n„o participaram do Estado de 

Compromisso. 

 

Questão 10)      

“A década de 20 abriu-se no Brasil marcada por tendências desagregadoras que ocasionaram as sucessivas crises, 

reveladoras dos desgastes e das contradições do regime.”  

(NADAI, E. & NEVES, J. História do Brasil. SP: Ed. Saraiva, p.201). 

Sobre os movimentos políticos e culturais ocorridos no Brasil na década de 20, assinale o que for correto. 

01. Em 1922, sob inspiração da vitoriosa revolução bolchevique de 1917, foi fundado o Partido Comunista do Brasil. 

02. A Semana da Arte Moderna de 1922 notabilizou-se pela difusão do movimento tropicalista e pela projeção de 

seus principais expoentes: Capinan, Torquato Neto, Tom Zé, Arnaldo Batista e Rogério Duprat. 

04. Eram objetivos do Movimento Tenentista: o estabelecimento da verdade eleitoral, através da introdução do voto 

secreto, da eliminação das fraudes e das coações; políticas governamentais nacionalistas; estabilidade econômica, 

através do rígido controle das contas públicas, da contenção de empréstimos estrangeiros e do controle cambial. 

08. A Coluna Prestes foi organizada pelo presidente Artur Bernardes, para combater, militar e ideologicamente, a 

influência do Movimento Tenentista. 

16. O Levante do Forte de Copacabana, ocorrido em 1922, objetivava impedir a posse de Artur Bernardes. 

32. O Partido Comunista participou das eleições presidenciais de 1930, através do BOC (Bloco Operário e Camponês). 

 

Questão 11)    

Tradicionalmente o termo República Velha foi cunhado para identificar o período que vai de 1889 a 1930. Sobre as 

características deste período e outras questões subjacentes, assinale V (verdadeiro) para as proposições verdadeiras 

e F (falso) para as falsas. 

(   ) Os dois primeiros governos da recém inaugurada República brasileira eram militares. 

(   ) Com o novo regime, surgiram divergências tanto no meio militar quanto no civil. No meio civil, as disputas 

ocorriam, sobretudo, no campo ideológico entre três correntes: liberalismo, jacobinismo e positivismo. 

(   ) Pode-se afirmar que os governos do período conhecido como República Velha implementaram medidas sociais 

de grande alcance, beneficiando a sociedade brasileira como um todo e visando acabar com as desigualdades sociais 

do país. 

(   ) O Brasil da chamada República Velha era um país, sobretudo, rural; a agricultura permanecia como principal 

atividade econômica. 

(   ) Durante o período denominado República Velha, paulistas e mineiros se alternaram na Presidência da República; 

este revezamento ficou conhecido como “política do café com leite”. 

Assinale a alternativa que contém a sequência correta, de cima para baixo. 

a) F – V – V – F – V 

b) V – V – F – V – V 

c) V – F – F – V – V 

d) V – V – F – V – F 



e) V – V – V – V – V 

 

Questão 12)    

“A prática política baseada na troca de favores e em interesses pessoais, destituída de caráter programático-

partidário, que deixa de lado até mesmo as concepções ideológicas e os princípios gerais básicos, é caracterizada 

como fisiologismo.” 

Elza Nadai e Joana Neves 

Desde o período conhecido como República Velha (1889-1930) até hoje, a política brasileira é imensamente marcada 

pela prática fisiológica. Tal presença é evidenciada, ao longo da nossa história republicana, 

a) nas alianças político-eleitorais, quando o objetivo de ganhar as eleições supera o compromisso partidário e 

ideológico, levando a acordos que privilegiam interesses particulares . 

b) nas negociações predominantemente pacíficas, entre o eleitorado brasileiro e os chefes políticos nacionais, 

estaduais e federais, baseadas no patriarcalismo e no coronelismo. 

c) sobretudo após a confirmação, pela Constituição de 1988, do voto censitário, favorecendo o sistema de troca de 

favores pessoais entre os cidadãos e seus representantes, em todos os níveis de poder. 

d) nas negociações violentas que ainda se manifestam nas regiões mais industrializadas do Brasil, durante o período 

eleitoral, entre os chefes políticos locais e os seus eleitores, constrangidos por jagunços. 

e) na predominância de uma política nacional que, ainda hoje, possui bases familiares e rurais, sempre em defesa 

dos interesses nacionais e visando à autonomia do país. 

 

Questão 13)    

“Socialmente, o coronel exerce uma série de funções que o fazem temido e obedecido. (...) Aos agregados, ele 

dispensa favores, dá-lhes terras, tira-os da cadeia e ajuda-os, quando doentes; em compensação, exige fidelidade, 

serviços, permanência infinita em suas terras, participação nos grupos armados, etc... Aos familiares e amigos, ele 

distribui empregos públicos, empresta dinheiro, obtém crédito, protege-os das autoridades policiais e jurídicas, 

ajuda-os a fugir dos compromissos fiscais do Estado, etc...” CARONE, Edgard. A República Velha. SP: Difel, p 106. 

Analisando o texto acima e considerando o fenômeno político-social característico da República Velha no Brasil, 

concui-se que o coronel 

 a) constituiu, através do exercício de um poder político local ilimitado, o suporte das oligarquias que controlavam a 

política estadual. 

b) representou a consolidação de uma economia agroexportadora nordestina, na qual os subsídios do governo 

federal beneficiavam os trabalhadores rurais do sertão semi-árido. 

c) foi o sustentáculo de todas as intervenções realizadas pelo Exército na história republicana brasileira desde a 

ascensão e a deposição de Vargas até o golpe militar de 1964. 

d) era o grande fazendeiro cujo poder local cresceu tanto que o governo republicano decidiu criar a Guarda Nacional 

para combater esse poder paralelo. 

e) foi o responsável pela reorganização política dos anos 30 do século XX, com o objetivo de aumentar o controle 

sobre a terra agricultável. 

 

Questão 14)     



 
(Storni, Careta, ano 18, n. 897, 29 de agosto de 1905) 

A charge acima apresenta uma das práticas políticas que caracterizaram o governo republicano no Brasil, entre 1889 

e 1930. Assinale a opção que a identifica corretamente. 

a) política dos governadores 

b) política de valorização do café 

c) coronelismo 

d) política do café-com-leite 

e) voto de cabresto 

 

Questão 15)     

O objetivo da Comissão Verificadora, criada por Campos Sales, na Primeira República (1889-1930), era 

a) efetivar e garantir a “Política de Salvações”, nos estados periféricos do Sul e do Centro-Oeste. 

b) fortalecer os poderes Legislativo e Judiciário, mediante a confirmação dos seus integrantes em seus cargos pelo 

poder Executivo. 

c) enfraquecer a oposição ao poder executivo estadual e federal, impedindo a chegada da oposição ao poder. 

d) facilitar a ascensão dos grupos médios e classes populares, graças à confirmação dos seus candidatos ao 

legislativo estadual e federal.  

 

Questão 16)     

O governo de Campos Sales procurou estabelecer pactos políticos para facilitar a administração e superar as 

possibilidades de aprofundamento das crises econômica e social.  

A conhecida política dos governadores por ele desenvolvida: 

a) ajudou substancialmente aos Estados mais desfavorecidos politicamente, inclusive, o Piauí, que passou a ter mais 

representatividade. 

b) desfez o poder que os coronéis tinham, ajudando na reformulação política dos Estados do Nordeste. 

c) fortaleceu a centralização política, consolidando mais ainda as forças políticas das elites governantes e do 

presidente da república. 

d) trouxe expectativas positivas com relação à modernização das elites e as reformas sociais. 

e) favoreceu os investimentos nos Estados mais pobres, provocando reação de São Paulo e Minas Gerais, que se 

sentiram prejudicados. 

 

Questão 17)      

A "Política dos Governadores", iniciada, na República Velha, por Campos Sales, baseava-se no(a):  

a) Domínio das elites oligárquicas estaduais sobre as populações rurais, através da repressão violenta às constantes 

revoltas armadas.  

b) Controle exercido pelas oligarquias sobre os oficiais da Guarda Nacional, os quais influenciavam fortemente a 

condução da política nacional. 



c) Elaboração de uma política de correção dos vícios do sistema eleitoral, advinda de articulações entre as 

oligarquias e o governo federal. 

d) Teia de relações políticas ligada ao poder oligárquico, a qual partia do presidente e se estendia até os eleitores 

nos municípios tutelados pelos coronéis.  

 

Questão 18)      

A fase oligárquica da República Velha, no Brasil, se caracteriza: 

01. Pelo fraco desempenho da cafeicultura e pela decadência econômica do Estado de São Paulo. 

02. Pelo predomínio absoluto do proletariado urbano e rural na economia e na política. 

04. Por movimentos sociais, que reivindicavam maior participação econômica e política de classes médias, 

destacando-se o movimento tenentista. 

08. Pelo predomínio das oligarquias estaduais dos estados do Sul e do Nordeste em detrimento dos estados do 

Sudeste. 

16. Pela hegemonia dos grandes proprietários rurais, em que a prática do coronelismo fortalecia o mandonismo 

político local. 

 

Questão 19)      

Sobre o período da República Velha na História do Brasil, é correto afirmar que: 

01. no Governo provisório de Deodoro da Fonseca, o ministro da Fazenda, Rui Barbosa, desenvolveu uma reforma 

financeira conhecida como Encilhamento. 

02. no Governo de Campos Sales implantou-se a chamada política dos Governadores, um acordo político que 

favoreceu a permanência no poder das oligarquias estaduais. 

04. com a política dos Governadores apareceram os primeiros grandes partidos nacionais. 

08. a política do café com leite permitiu a hegemonia política dos cafeicultores do Rio de Janeiro e dos criadores de 

gado do Rio Grande do Sul. 

16. os homens da Coluna Prestes, um dos episódios mais extraordinários de nossa História, percorreram mais de 

2.400 quilômetros a pé pelo interior do Brasil. 

 

Questão 20)      

Desenvolveu-se, no Brasil, em determinado período, uma prática política que ficou conhecida como a “república do 

café com leite”.   

Isso significa dizer que: 

01. os líderes políticos eram sempre escolhidos entre os fazendeiros paulistas. 

02. a política do “café com leite” foi criada em oposição à do “feijão com arroz”, organizada pelos trabalhadores. 

04. a presidência da República era ocupada, ora por políticos de São Paulo, ora por políticos de Minas Gerais. 

08. as elites rurais dominavam o país. 

16. os “barões do café”, na sua maioria, além de agricultores, tornaram-se industriais. 

 

Questão 21)    

Observe a fotografia a seguir. 

 
JANSSON, Claro. 1915. Disponível em: <http://tinyurl.com/93l3nyp>. Acesso em: 22 out. 2012. 



A foto apresentada mostra um grupo de vaqueanos, membros da população civil recrutados pelo exército na Guerra 

do Contestado (1912-1916) para combater as forças rebeldes. Uma característica dos grupos de vaqueanos que 

também era comum aos insurretos era 

a) o conteúdo religioso, presente em expressões milenaristas e messiânicas. 

b) a participação popular, expressa na presença de negros e mestiços. 

c) a reivindicação social, caracterizada pela defesa da repartição da terra. 

d) o apadrinhamento, designado pelo vínculo com as famílias de coronéis locais. 

 

Questão 22)    

Analise a charge. 

 
(Julião Machado e Ildo Nascimento. http://cadernosdereportagem.blogspot.com.br) 

O personagem em destaque, engenheiro Pereira Passos, foi nomeado prefeito do Rio de Janeiro pelo presidente 

Rodrigues Alves. Ficou conhecido como o prefeito do “botaabaixo” por ter ordenado a demolição dos casebres e 

cortiços que ocupavam o centro da cidade. Entre os objetivos das medidas tomadas, podem-se destacar: 

a) possibilitar a abertura de grandes avenidas que melhorassem a circulação na cidade e construir um aeroporto que 

atendesse à elite da capital brasileira. 

b) abrir espaço para a construção de casas populares, atendendo às necessidades da população, e ampliar as 

estações ferroviárias que atendiam à cidade. 

c) urbanizar a cidade e abrir espaço para a construção de um pavilhão para a Feira Internacional de 1905, que 

receberia cientistas de todo o mundo. 

d) atrair a população pobre para a região central da cidade e promover a modernização do porto do Rio de Janeiro, 

com a utilização de guindastes mecânicos. 

e) modernizar a capital do país e promover seu saneamento, uma vez que eram constantes as epidemias de varíola, 

febre amarela e peste bubônica. 

 

Questão 23)    

– Nós somos a geração do deserto! Como a nação dos judeus nós estamos neste deserto, em busca da Terra 

Prometida. Faz quase quatro anos que nós declaramos a Guerra Santa e estamos lutando para conquistar a nossa 

terra. Muita gente tem morrido, e os seus ossos estão apodrecendo nos descampados. Mas a Guerra Santa tem que 

continuar, porque nós somos a geração do deserto, os que devem ser sacrificados. A nossa geração tem que vencer 

esta guerra, nem que todos tenham que morrer. No tempo de Moisés ele também guiou o povo pelo deserto, e toda 

a geração velha morreu. Mas os que nasceram no deserto chegaram à Terra de Canaã, prometida por Deus. São José 

Maria também prometeu que o nosso povo ia ter uma terra. Este Contestado é um país enorme, do qual todos terão 

o seu pedaço. Mas para isso temos que lutar!  

SASSI, Guido Wilmar. Geração do deserto. 5. ed. Porto Alegre: Movimento, 2012. p. 116-117. 

Considerando o trecho acima e a história do Movimento do Contestado (1912-1916), assinale a(s) proposição(ões) 

CORRETA(S). 

01. O monge José Maria ainda hoje é venerado por descendentes caboclos da região do sul do país onde ocorreu a 

Guerra do Contestado. 



02. Conduzido principalmente pela população de origem cabocla, o Contestado pode ser reconhecido como um 

movimento messiânico de luta pela terra numa região disputada pelos estados de Santa Catarina e Paraná. 

04. A extração de erva-mate e de madeira estava entre as principais atividades dos sertanejos do Contestado antes 

da construção da ferrovia São Paulo–Rio Grande do Sul pela companhia Brazil Railway. 

08. Ao representar uma alternativa ao poder dos “coronéis”, o Movimento do Contestado era visto como um perigo 

que, segundo as elites, deveria ser eliminado. 

16. Assim como ocorreu anos antes em Canudos (1893-1896), a Guerra do Contestado colocou em lados opostos a 

Igreja Católica e o governo brasileiro, razão pela qual muitos padres das mais diversas paróquias da região se 

armaram contra o exército republicano em defesa do retorno da família real brasileira ao comando do país. 

32. A vitória dos seguidores do monge José Maria contra as tropas republicanas na Guerra do Contestado 

determinou a fragmentação dos grandes latifúndios da região do Contestado em pequenas propriedades, que ainda 

caracterizam o meio rural catarinense. 

 

Questão 24)    

O período de afirmação da República no Brasil, em especial aquele compreendido entre a última década do século 

XIX e as duas primeiras do século XX, foi palco de várias revoltas e motins que, muitas vezes, manifestavam o 

descontentamento popular com o novo regime. Sobre essa realidade, analise as afirmações seguintes: 

I. As revoltas se restringiram ao espaço urbano, demonstrando o conformismo da população rural de então. 

II. A Revolta da Vacina (1904) no Rio de Janeiro é exemplo das manifestações populares na Capital Federal. 

III. Canudos foi um exemplo de agitação no campo a qual conturbou também os anos iniciais do regime republicano 

no Brasil. 

IV. A Guerra do Contestado (1912-1916) foi outro exemplo do conflito no campo, tendo como palco o estado do 

Pará. 

V. A Revolta da Chibata (1910), restrita ao interior da marinha, também está nesse contexto da jovem república. 

Estão CORRETAS 

a) I, II e III. 

b) II, III e V. 

c) I, III e V. 

d) I, II e IV. 

e) II, III e IV. 

 

Questão 25)    

Até meados do século XX a população brasileira ainda encontrava-se mais no meio rural do que no meio urbano. No 

início do século passado algumas importantes cidades brasileiras como São Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba passaram 

por processos de reforma urbana. Sobre a mais conhecida reforma urbana realizada naqueles tempos, a do Rio de 

Janeiro, assinale o que for correto. 

01. A reforma urbana, promovida pelo prefeito Pereira Passos no início do século XX, tinha como um de seus 

principais objetivos modernizar e higienizar a cidade. A ideia era transformar o Rio de Janeiro em uma espécie de 

cidade modelo para o Brasil. 

02. O alargamento, calçamento e iluminação das ruas, bem como a demolição dos antigos casarões do centro da 

cidade, foram compreendidos por toda população carioca como atitudes necessárias para o embelezamento, 

modernização e higienização do Rio de Janeiro. Os segmentos populares foram os que mais apoiaram e se 

beneficiaram com a reforma de Pereira Passos. 

04. A principal preocupação de Pereira Passos foi estender a rede de água e esgoto por todo o perímetro urbano do 

Rio de Janeiro. Para tanto, iniciou o trabalho a partir dos morros e dos subúrbios cariocas, locais onde grassavam as 

epidemias de febre amarela e varíola. 

08. No momento da reforma, o Rio de Janeiro convivia com problemas sociais decorrentes do rápido crescimento 

físico e demográfico e também da ocupação desordenada do solo. 

 



Questão 26)    

A Coluna Prestes, entre 1924 e 1927, percorreu uma vasta extensão do interior brasileiro, na tentativa de manter a 

luta pelos seus ideais. Como solução para os problemas brasileiros, os líderes da Coluna defendiam 

a) o estabelecimento de uma ditadura militar que alinhasse o Brasil às experiências do nazismo alemão. 

b) uma ampla e irrestrita reforma agrária, com distribuição das terras dos grandes latifúndios entre os camponeses. 

c) a realização de uma revolução comunista, seguida da estatização de todas as propriedades particulares. 

d) a destruição do sistema oligárquico, acompanhada da reformulação dos costumes e das práticas políticas 

vigentes. 

 

Questão 27)    

Na década de 1920, eclode no Brasil um descontentamento de um setor militar, o qual ficou conhecido como 

“tenentismo”. 

Em relação a este assunto, é CORRETO afirmar que: 

01. o movimento tenentista pregava a moralização da vida pública e a defesa dos interesses nacionais. 

02. dentre sua liderança destacou-se Luís Carlos Prestes, que  liderou a “Coluna Prestes” e percorreu mais de 24.000 

km pelo interior do Brasil.  Seu maior objetivo era depor o governo de Getúlio Vargas. 

04. a “Coluna Prestes” propunha a destituição do presidente Artur Bernardes e da República Oligárquica. 

08. o movimento tenentista foi fortalecido  no sertão nordestino  com  o  apoio  decisivo  de “Lampião”, líder dos 

cangaceiros. 

16. a “Coluna Prestes” nunca foi derrotada pelas tropas do exército.  No entanto, internou-se na Bolívia onde se 

dispersou em 1927.  Seu líder maior, Luís Carlos Prestes, ficou conhecido como “Cavaleiro da Esperança”. 

 

Questão 28)     

Sobre o Movimento Tenentista, assinale a(s) alternativa(s) correta(s). 

01. De certo modo, o movimento expressava o mal-estar das elites urbanas e das oligarquias rurais em relação à 

política de reforma agrária aplicada no país desde a promulgação da Lei de Terras de 1850. 

02. Nem todos os seus integrantes eram tenentes, haja vista que também participavam do movimento militares de 

alta patente e civis. 

04. Propunha a moralização da vida pública, a adoção do voto secreto e a implementação de medidas em defesa dos 

interesses econômicos nacionais. 

08. O episódio a ele vinculado, conhecido como Os Dezoito do Forte, ocorrido em 5 de julho de 1922, tinha como 

uma de suas exigências a renúncia do candidato recém-eleito à presidência da República, ainda não empossado, 

Artur Bernardes. 

16. Em certo sentido, o movimento expressava o mal-estar da classe média e da população urbana, provocado pelo 

contraste entre a modernização da sociedade e sua submissão ao setor mais atrasado do país: as oligarquias 

agrárias. 

 

Questão 29) 

Ao retornar para Lisboa, em abril de 1821, o rei D. João VI deixou para trás dois brasis inteiramente diferentes. De 

um lado, havia um país transformado pela permanência da corte nos trópicos, já com os pés firmes no turbulento 

século XIX, bem informado das novidades que redesenhavam o mundo na época e às voltas com dilemas muito 

semelhantes aos conflitos que agitavam a nascente opinião pública na Europa e nos Estados Unidos. Esse era um 

Brasil muito pequeno, de apenas alguns milhares de pessoas, que tinha seu epicentro no Rio de Janeiro, o modesto 

vilarejo colonial de 1807 convertido numa cidade com traços e refinamentos de capital europeia nos 13 anos 

seguintes. De outro lado, modorrava um território vasto, isolado e ignorante, não muito diferente do lugar selvagem 

e escassamente povoado que Pedro Álvares Cabral havia encontrado trezentos anos antes ao aportar na Bahia. Esses 

dois brasis conviviam de forma precária e se ignoravam mutuamente.  

GOMES, L. 1822: como um homem sábio, uma princesa triste e um escocês louco por dinheiro ajudaram D.Pedro a 

criar o Brasil, um país que tinha tudo para dar errado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 



A análise de movimentos messiânicos, ocorridos no sertão do Brasil, a exemplo de Canudos (Bahia, 1897), de 

revoltas populares urbanas, a exemplo da Revolta da Vacina (Rio de Janeiro, 1904), e da Revolta da Chibata (Navio 

Minas Gerais da Marinha do Brasil, 1910), permite demonstrar que 

a) do ponto de vista dos dois brasis, há semelhanças, quando a pobreza, a carência e a exclusão são tomadas como 

fator de referência. 

b) os fatores religiosos estiveram presentes na origem de todos eles, demonstrando a força da religiosidade do 

brasileiro em suas ações coletivas. 

c) as maiores dificuldades socioeconômicas foram observadas nos movimentos urbanos, comprovando a maior 

presença do Brasil pobre nas cidades. 

d) a Revolta da Chibata constituiu-se um fato isolado, pois, em 1910, as questões que distanciavam os dois brasis já 

tinham sido superadas. 

e) os três movimentos ocorreram por motivos diferentes, dissociados da classificação dos dois brasis, indicada no 

texto. 

 

Questão: 30 

Antes mesmo do indianismo e do regionalismo, a ficção brasileira, desde os anos de 1840, se orientou para outra 

vertente de identificação nacional através da literatura: a descrição da vida nas cidades grandes, sobretudo o Rio de 

Janeiro e áreas de influência, o que sobrepunha à diversidade do pitoresco regional uma visão unificadora. Se por 

um lado isto favoreceu a imitação mecânica da Europa, e portanto uma certa alienação, de outro contribuiu para 

dissolver as forças centrífugas, estendendo sobre o País uma espécie de linguagem culta comum a todos e a todos 

dirigida (...), que contrabalança o particular de cada zona. 

(Antonio Candido. A educação pela noite. São Paulo: Ática, 1987. p. 203) 

No início do século XX, a imitação mecânica da Europa a que o texto se refere ainda se fazia notar no Rio de Janeiro, 

norteando, por exemplo, uma ampla reforma urbana inspirada na capital francesa. No âmbito das medidas ligadas à 

reforma implementada pelo prefeito Pereira Passos, ocorreu 

a) o “afrancesamento” da cidade: a inauguração de espaços para o lazer e a cultura como o Jardim Botânico e o 

Teatro Municipal, além do estímulo ao intercâmbio cultural com Paris, do qual resultou a Missão Artística Francesa. 

b) a Revolta dos Malês: reação violenta da população negra, especialmente de marinheiros e estivadores 

capoeiristas, vítimas de maus-tratos e da ação da polícia, que os perseguia para impedir sua circulação nas áreas 

revitalizadas da cidade. 

c) o “ponha-se na rua”: lema pelo qual ficou conhecida a desapropriação de moradias insalubres, supostamente 

infectadas pela febre amarela e previamente identificadas, pelos sanitaristas, com as letras “P.R.” na entrada. 

d) a eleição do cacete: grande tumulto ocorrido na eleição para prefeito, findo o mandato de Pereira Passos, uma 

vez que este tentava se reeleger por meio de fraude eleitoral, provocando a revolta de seus concorrentes e a 

destruição das urnas. 

e) o “bota abaixo”: a expulsão de milhares de moradores de cortiços para a derrubada dos mesmos, viabilizando a 

abertura de avenidas e boulevares, ao passo que essa população se transferia para os subúrbios da cidade. 

 

GABARITO:  

1) Gab: B 

2) Gab: 19 

3) Gab: B 

4) Gab: C 

5) Gab: E 

6) Gab: D 

7) Gab: B 

8) Gab: D 

9) Gab: B 

10) Gab: 53 

11) Gab: B 

12) Gab: A 

13) Gab: A 

14) Gab: D 

15) Gab: C 

16) Gab: C 

17) Gab: D 

18) Gab: 20 

19) Gab: 19 

20) Gab: 12 

 

21) Gab: B 

22) Gab: E 

23) Gab: 15 

24) Gab: B 

25) Gab: 09 

26) Gab: D 

27) Gab: 21 

28) Gab: 30 

29) Gab: A 

30) Gab: E 


